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Foto 28 e Foto 29- Flora no local objeto de estudo. 

3.4.2 Caracterização da Fauna 

Nas áreas ohjetos do estudo, a fauna local é repreentada apenas por algumas 

espécies de aves, insetos e anjibios, comuns na região. 

A metodologia utili:ada para caracterização da [àun [ora através de visitas in loco 

assim como entrevistas com moradores locais. 

Informa-se que nas últimas décadas, em razão das tnn~formações sofridas na 

c:oberlura vegetal e com a antropi:::ação no Local, tjàuna nativa foi quase totalmente dizimada, 

principalmente quando se trata de espécies de maimporte como é o caso dos mamíferos. 

Encontram-se pássaros comuns a região. 

Constam na lista de espécies descritas nas tabelasbai:xo, aquelas identdicadas através 

da visita técnica realizada pela Glvf Ambiental. 

Escritório: R. Ernesto Gomes, 60 - Prainha - São Gonçalo do Sapucaí - MG CEP: 37.490-000 
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AVTFAUNA 

NOME POPULAR NOME CIENTIFICO 

Bem-te-vi Pitangus Sulphuratus 

Canário da terra Sicalis Flaveola 

Sabiá Mimus saturninus 

João de Barro Furnarius Rufus 

Tico-tico Zonotrichia Capensis 

Urubu Coragyps Atratus 

Tabela 03 - Caracter.ização da avifauna 

HERPETOFAUNA 

NOME POPULAR NOME CIENTIFICO 

Cascavel Crotahts durissus 

Tabela 04- Caracterização da herpetofauna 

ENTOMOFAUNA 

NOME POPULAR NOMR CIENTIF-:-ICO 

Abelha Apis mellifera 

Vespa Mischocyttarus ~p. 

Besouro Oryctes nasicornis 

Gafanhoto Rhammatocerw,· schistocercoides 

Grilo Gryllotalpa gryilotalpa 

Mosca Varegeira Alerocanthus woglumi 

Tabela 05- Car acterização da entomofauna 

' 3.4.3 Areas Legalmente Protegidas 

A propriedade onde será a mineração não está localiada !Zm Unidades de Conservação 

e nem em zonas de amortecimento. 

Esoritório: R. Ernesto Gomes, 60- Prainha- São Gonçalo do Sapucaí- MG CEP: 37.490-000 
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AMAL 

I 39,2km 

Tlustração3 - Distância d~ Amai para as UC's mais próximas. 

Escritório: R. Ernesto Gomes, 60- Prainha São Gonçalo do Sapucai- MG CEP: 37.490-QOO 
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4. MEIO SÓCIO ECONÔMJCO 

Ahai.xo seguem dados referentes ao meio sócio e<.'onôm ico do município de Careo{'tt ­

MG. de acordo com o !BGE. 

INFORMAÇÕES GERAIS 
-INFORMAÇOES DADOS2010 -PREVISAO 2014 

População tot al 6.298 habitantes 6.645 habitantes 

População urbana 4.705 habitantes 4.964 habitantes 

População rural 1.593 habitantes 1.681 habitantes 

P .E.A • aproximadamente 72% 
• Are a 181,009 km2 

Bioma M ata Atlântica 

IDH 0,683 

Densidade Demográfica 34,79 hab/km2 

Tabclu 06- Informações Gerais. 

ECONOMIA 
-INFORMAÇOES PIB 

Agropecuária 18.040 

lndüstria 7.540 

Serviços 42.733 
Tabela 07- Ecouomia do rnunicÍJl io de Ca.rcaçu - MG. 

-EDU CAÇAO 
ENSINO PÚBLICO PRIVADO 

Pré Escolar 2 o 
Fundamental 4 o 

Médio 1 o 
Tabela 08- Educa ção no município tle Careaç.u - MG • 

• 
ESTABELECIMENTOS DE SAUDE 

Municipais 2 

Privados 2 
Tabela 09~ Estabelecimenlo de Saúde no munlripio de Careaçu - ~1G. 

Esc:rltório~ R. Ernesto Gomes, 60- Prainha- São Gonçalo do Sapucaí- MG CEP: 37.490-000 
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lnfluênda du empreendimento: 

tt) J lu IUI'i /lmúmidmll~\· hait·l'o mral do P1•nlw, onde,, m or parte do e.,!J.OIO é ltm(·odom 

no tu ra 110 R i o Turvo 

h) V empreemümento fw á 11so tlc• âgua ,uf>terrúneu na pn.1 <.'\/raç-ão de areia em r nw1 

(t'llflJ outorga se en{'()nfra def'erida, aprovar/o pela /klai'ÍUI/ 0 ()/924/2014). tf ÚJ~'IItl 

apús capt(l{/a é dJrcdmwt!a ao decwllculor t' llfJÓ.' acriimenloçtln dv,· ,·ti/idos em 

wspen.wio serâ direcJOJWdu ;>or canal ohetto de O. 'inf 0.5m paru o !Nu Turvo , 

t) Conj(Jmw JÚ II'WJII'UJ/1t!dn. o oht~,·tecillwntn de ríguo, JW'IJ l'OII\'/11/W htlfi/11/JO, 110 

emprt!endunento. \t' ria atrti\'C"i de e:tplfJtaçào de a!!,UrJ.whtl'rraneu alrlii '(;S de ll\fi!I'Ntl 

(cujo uso ftÍ /oi l't'}!,lllun~odo junto ao 111\'l itulo M11eiru de Ueslúo das Aguas - IG!IM) . 

d) O C'l11fll'('t'Jlfltmenln l'l'ltÍ flequeno e crmtorri ( 0111 tlfW11li.S05 {t 'IIU'O) ell/fW<'.t!,lldm' 

Conludo, ltu1·eni 11111 11/lf)c/Cf/1/IOsilil 'O Jw t'Cl)JWIII/tt do lllltlw ·ipw c.' no llll'lrl wkw 
• • t'( '()I}()IJIJ('() 

-t l Patrimônio 11 is lórico C uJrul".tl 

... 
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5. IDE~TIFICAÇ . .\0 E A \' .\LTAÇÃO DOS r IPACTOS A..~JB1ENTAIS 

5.1 Possh eis Impactos Ambientais 
,, l 

J\ lcio atingido e 
lmp!lcto componentes Ocorrência 

FllSl' Aspecto Ambiental Ambienta l nfctndos Primário/Secundá rio Ahran2ênda Tcmporalidnde (prazo) Reversibilidadt.• 

lilera~·cin ela 
rede de 

cl r e 11 (/(!t' 1/l 

nmtll'til do 
o 

I 
1en •J''' F1'it ·o /.)ri 111un o .•JD ..j I 11'1'/f/WJe 1 /lt f metlw w frr l'l'l'm ·e/ 

le'a 
c; 
~ -= f:m1 ,,,·úo de -Cl) AlcH'III1elllct~ 'fio de mmet•wl = - Te na parTir ulotlo Fl11r o Pt'IIIIOnu ..W,•J T cmpnrurw lmediaw Re1 ~·rsit·el 

De~c Olljnrtu 
Ruir/, 1'1111111'/J Soei OI:'( n11nmico f>I'J!IICÍI'ir! ,4/)A Pe nna 11e 111 e f111etliaw Re,·ersm!l 

Pnlwdio 
Re,·1dt1ns Srif1do.r;; ,.,.mal Soei uecow) 1111Cv Prcmanv liDA 1 emnorâ1w lmedwto Rewrsn·ef 

o 
·~ c, 
ca 
• . lltera~,·t7tl 110 -!lJ 
Q.. r :1:.</f/1(;'//J/J de tf!Wiulrule du ..... 

~nlo I - I L•1mbu,rn el Ftsl('ll J> r/ ma no -W.l .Pt•rmal/e/11( \!edro Rel'lnm.d 

Esc.ritorio: R. Ernesto (,)rnes 6n - PraínhA - Sào Gnnçalo do Sapurni MG CEP: 37.·190·000 
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Uu•rcl~ c111 'UI 
cflltlftdm!t do 

/e li~ oi 

• 
{l'i.'cl/11'1' FiS/{'(} Pr11nano ~u P erm~~f.'<' 111 e ,\/1 ;11111 lrrn·IT ~Í\·c>f 

l?l.~c·n de Fmn> 
h'wloxlio , Soci(ICftJIIlllllllO Pnmcino -11 Pel'lll!llh ·nt e ~1 etfio Rel·,:rçi, t:l 

De~r 11/JfOI'/O 

RuidO Sll/111 1'11 So, 'IOC'CI •IlÔIIIJCO Pnmarin / lDA f'ermwl!'/1/t' Jmetlill 111 Rel'r!I 'S I• ·el 
I _ Lt~ 1/l'r'tl 111 e n m 

d (J I 111'.1"11 

Setl1nu /11tJ.Ç cl li"IIU .... F1~ito Se, unauno -lDl Pemwnc,llt. \/etilo Rei e 1'\11 d 

-4/lotl\ otli lUIS 
Cll/"lllll'l'I.H/UI.S 

1:'.\'lraçiin d~ IWIIII'fll-' t/n 

' l'í.!tl/1'.~01' ;wlttru' ' rc•l'l't'llll I F/SI CO f'rimárlo A /J.-1 P ('/'//lc/1 11' 111 t! .'vlédw li Tura·s 1 '·e I 
Tabela 10- Po.,o;ív<'ÍS Impacto~ Ambient;\i"l. 

Esmtor1n R Ernesto •:;01111,;s 60- Prarnha- São Gom;alo do SapiiCiil MG CEP: 31 ·l90-noo 
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Nesru fm·t. de lllSWiurilo holll•e u mm·mwnlartio ri<• t1.1·ro. p11ru a t: flll'i/1'11< (iu ria 

t•dijLcaçâo que contém ltmalnJrmtento, l'W'I'Ifl)rio e dmo.\ ttri/ádo }.',·w movimellltt~·tio tlt• !f'rru. 

alterou a rede de dre11age111 1111/ura/ tio !C'n'ello, o (/8 porlt• t 'm1sm· impacto Tumhém pelo 

reulí::w, ·ân da terraplonagem, há o eJ·I'li."i\'fio de motenl JH71 'Iintltu/o, podendo 1>11 a ( 'iliiStll ' '
14 

doenços respiratútius 

O IIWlfllllllfl'lo r<~"'l'"''·w'n ·cl pelu terrapluoagl!fll gera dlt pn•,·sào ''onnra. w·ww rlt• 85 

t/8. fJ Lflle ct /UWI lflll t/escOIT/otlel WIIIOJ'O, c/e1 •fd(l tiO lltir/o 

( ,,.,, 
N(l OfWI'(t<;ao, tumh,~fll lwrerú a gero4·liu de nddo aumados limil<'S de ro!Ntincitl 

C\'/Ohelecttfo,· no .•fJJ l' \0 I da NR 15 du Poltariu 3:!/ -/./1/'.,' dn Mirustàio do Tmhallw e 

J::m ;1rcw). 

•I F11clu na .fase de 'Jf>e/'U~·cio, a f/una 'i(' tfm lwverú a '(l'tlçiío de ,·,•t!mu•tt/Os fJI'IJI 'l'tllt'lt! \' 

da t'Xlnzçüo de argila t' orctt l em 1 fiVfl e ar(' iu em Ôdo de n o 

Na r>f1eraçt7o. l't!ri/h 011-se a possihilulmlc de oco1 uncio dc \'tl::ame111o tio conthi/,\'IÍI'el , 

'lll'' fase,· de tthusll'cunenlo do mmJIIf}l(il'fo. 

l 'runh(im hti ns1 'n til' e.lj11n.wio, dt•vFdo uo falo, tios r·omh11sth •eí.s sert'm ltq111rlov 

rnj lwn r i I'C' ' "'· 

lfHÍs 11 t.'t-rt/fnt('àn dc~~St'\ nw·os, lfii'JirJm-'e net ,.,,,,i·w., mctltdll.\ t/(' r•rmtrnlc Paro 

rtmln, \l'SJ.Uei!J ahtlf 1 n '" medtdi" u 'e rem tHiot(lt/as mt'llvf I L 

5.2 Medidas de Controle 

fmpm:to -- 1\ledidas -
lmp/tJ/If({(;rto de dl'l'/1(},\' f )/'()\lisários /1(/ rase de 

- ....!!' J.,.Clf)/t/1/{lgl'l_ll_ 

A.famttenrrlo t>f'(!I'L'IIliva e pel'lrídwu das 

Dest iiWtr'âfJ L'< wrela ---1----- - -
Racio de c rll!hll(ãO j 

frnjt'ln dl' ('omhatL• ti hwé!ndio c Aí111co 

Blftia de C(J/1/en~ ·tlo , t/(•canlfldort'''· llliÍt;ttilltJ~ 
.__ _ _ __ llfWUJll'htdas_· _ 

Esattilr o: H Etn;;.~o uomes bll - li ;unll,t- S.'ll'> Gnn( sln rio <;api !C.ll Mr, CF.P 37 4tJO UllC! 
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1 ,.,·orewnenlo do cu r,, o d'água BaCJa de decwJ!a 'iio 
_fllcro('cln nus curvt'lc' rivtic·a\' oullli'Oi\ do 1 

---L----------~ 

tf'rretul PRAIJ 
~------------------~ 

Tabel a 11 - M cdidac; d e Controle fin s Impactos. 

llremçtio 1w rede de r/r('IJL/gem IWII/rol- /t't)l'ft/11 i.lllplul/lados drt!IIO\' pc·nmmenlc\ o .fim de 

ew ·nu1 'orretanwnte U\ tÍf:JIIliS p/UI'ÍOI'' · e/iminrmdo.cle,\IU lm·ma, o unpocto que puderill ..,er 

l·ou.wulu. t:sses drenos fWS.'il/1:'111 rlllnt'll.w)es de• O, (J 111 * 1,0 m ,. estão ulonu/m· 

es/r,Jf<'}!.Ícrtmente ao longo do terreno No 1J/anta tii/.A'II, L; fJ(ISsiw' l Peri/h'lll o sisU'IIW de 

d;·c·lwgt '111 1 1h t1 'ial 111/fJ/ u 11 f mio 

/?l(it/o • () opertulr11 do Netro F:,,·l'(/l 'f l tlelm, lflW fr(l/wlllllrfl 11(il.~·t· df' ''l'"roçàn. Jtlllr:.t/1'11 o 

protelO/ ouricu!ar, ltf>O conâw. r·on1 NHR :l:Ydli Jsso pOI'f/11<', o pre\'Sâo MlllO/'LI se u;>resenltT/'CÍ 

uc/11111 til' 85 t/B ( 1111\<l)l(]o de\·con/iJJIO \'0111!/'rJ () FF/ u 'c'/ wd~::ado 1/C' Itlralcw·ú o 1 isco 

uhotrn t!n-: lunife;; rir tnlt ,rúnâa prel'l\'los rw .~ ll/e\0 I da 'vN I) 

f?(',\ ítl11n,, da COIJS irll<'iio C I I' i I .- (h· rc' '' itltws 1 )/'fi \'t'll h·ntes da f'O!Jstl'll< ·ão til·i I, ,\'(·'/'(7J 

coleillllo\' pela frefL'IItll (/ Municipal c• lll'/1/a;::t•mu/o., 111 WJJ fWIIO da f )I OfJI'/11 prefetturrt DNe~· 

rc,ul11o~ ~c•rào ut!li: m/oo.; ml nwnutenç rw de t'!!>lrwlu.,·rw·uto; dn mwurípu1 ti(• Careaçt1 - !ttf(, 

/)e.\111 llltfiiCII 'O h(í o l'l'llfih:rtc,·ân d<''ite eo11tlhn, evtimtlo o impacto omht<'lltal e l ' lSIIOI no 

c ·m 1 Jrt'(' l uh me 111 o. 

Vtt=t lflll' IIIO r/e Cnmhu\/1\•c·l ) Há c>'> f c' ll\ 1 ri 11c1 / tN e tk tiJ IL'Illç'i'in. p111 11 ltJJII(f, fo i.:omlltlldrl 

hm'/11 dt• t 'OJJienyâo r/t ' 1'11/11mc igual a ·1,8 111 ' (supern r fiO l'oflllJU' do rl!"t'll 'Oivnn qlle c; de 3 

m '), o /illl tle reter ti c'ofnhusJivd, ('OSO hctja l'(f::Unt.<' lllo. Desw hada de contcn~rlo, n 

t·ntllhJI\IÍl'd '<'f'Ú rdll 'trd<• por nwgntc d(' '"( çào. ,J hltlfl de conlell('ao /til r'flll\'lrllirlo i tJJ/1 

h t i\ C 111" 1/tillllil.\ du I U,\ 1: .. egwu/o .VFW I ~505 ] , e pm 'ui ' <'11/tmtlo 111/f){'l'lllc·oh;/i::uâo 

Ni'><'O de lúplowio ' n,.,.,dn oos <'IJ!IIh/ls!Íiit'r-< ser('f/1 lí<tlfltlos "?flomtÍ\ 1('1\'. há o nst •o de 

c_,,J/o.win f'am 1111/tgar esTe implli to, W'rri t:lolwrlllirWII 11Joit' IO dr:> Comhote à lnc'c'FIC/itJ e 

Pt1111co , em c oll/fJnJIItlrtdc' nn D et '1'C/rJ .:/.J 7 .Jó tle _1(}()8 do ( 'orrw de Homht •Jro do F\·tado de 

Ai/11/(/\' <lt•t'fll\' (' ti N//R 1750517 nes/c• l/IOdO, ()\ t'lflllf)tlfl/('1/f(/.\ exitfl/()1 (',\ (' de!llW\' Tll< 'dtrlriS 

dt• t 'rll!lrnlr' r/ePcrân ,.1'1 r!t •Pidmllc'llli' tdnt •rtdas, /(r::e/1/o <'ltlllpriJ ti\' c'.'iLgti!ICÍil., do árp,tio 

I'C' \flflii\ÚI 't ' f 4 quu1111dwlr· UfW e IOII!ttri/1(1 fio, e~ 1/ll!ort'.' ' eriio de r/l'onlo r·om ti prutc~ rio 
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exígida em C(J(Itt cirea. e inr/1cuda llfl planta, umjárru o /JI 'Otefo do Corpo de /Jvmhl'trus, que 

v era elulmrodo pela empresa "G MX !~'ngenlum11 LlClct. " 

Alll'l'llçâo du quo/idade do le11ço/ /l'fHtltco-+ Parti n rt.\1'11 ele vn=ar~wnto tk comhustfl•t!lljlle ' •" 

podeno uflerw· fi qllalic/ot!c• do solo e /ençolfi·eúlio, Jhi t•onstruida uma hacio tle conh'it('Üo dt> 

tlwterllllllnpel·ml'U\'r:i (), L'/laenlt.'' WtlllltÍrws o;erifotmtudo,· Pm /m·m ,·eput·a (Já c<m,fruida) e 

sf:'râo periodLcomt:nle l'olctudos por emprew cspeciail::oda (/árwn c·ot{l([os até o fltOII!enül 

ZOOlvl •ünbienlol t' D&D 4mhíl:'ntol. omhas de Pouso , //e!! re-A/(/) .... 

4s.wrc•tJIJJc>lflo do no·so d 'águo _. Será 1111plan/odo 1111'1 t.ll!cwtlodor fUII'tl qtw ot·orr,~ 11 

H:'duuc •maç ào r/m· ,áJuln,\ em sll\fJt nstio e a IIJ:IIfl Sl:!Jll n:çfJtuído de· formo limpo puro o Ri() 

f/.11·1'o. N<'·\·sa//(J-Sc> lflW o.~ rC'siduos dt• /urra, st•riioa/oC'iulns em 11111 hntajiJrtl e ,•erâo utlli=ados 

par,, Mmpontlmt•mo dos cm•o.~ 

1i!l'rtJ(ÚO """' t 'ttrm·feris/J('IIS noflu'riiS do /('J 'reJJo--. Af'r)s n t•nr·c'l'l'tllltenlu dus afividudt'S. a 

L'ntfltna 'L cn!llpJoriJtlc> o implwlll/1 o P/tJIIn de Recupoaçtin de ·fJ'l•a" /)el!,mdodas, 

o/yl'IJI 'tlllfll> recu;>emr, df' fnm!o .\'a!ls/illárm, u fÍIIU' onde houve (.1 n!nu;âo 111/JJ('/'OI. 

---
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6 - PROGRAi\1A DE ACOMPANH AMENTO E MONlTORAMI::NTO 

DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 

Serao oelit.'udos {J,\ \'t>gllillles lt'l:'/1/WJ/í'l/Ü)S //(),\ /Úild)IJÚJ'Io.~. 

• Conscteiitt=tt('ÚO anJinenfal •· rc•wili::ap/o de rnuJw>. 

• Impactos ttmbien./111.'\ e medida-.: de controle. 

• l11!e~raçrlo de Sollfle e Segum11ra do 7i·rthollw 

I eJJJjJres.t rettll<'l't 'JJft' /c.'tti partici;>a~·11n olll 'cl /llllfrltw COMnEM I do rmm1cip1o de 

CorrJliÇII /11/(/ e llf)(llarti r H prngrtllllfl\ amhientol,, qntsertio oplu wlw IW nwntf'I{JIO 

S'ercio cumpndas fi\ ,·uJulir·to/ltmle., 1111[mYfa.\ fftl lu t!Tfcl • lwl'l:râ o gert.' IU'UJ/Jit'llfo 

amhtenta/ eor fltlrle do C'i'v!X Etl,!!,l'lllwríu /,Ido, ondt• .'(·t'âo e/li/tidos relatlmos II!C't/Wt!S e 

uptllllllllll'llln do' drn•tri.:n t1 w·rem H'guida.' 

todos as 111edidm de controle {Ji 'opm·lfn uo whilem .'i.::' scnio t..'L1111pl'idus Re\'sullo-se 

tfll(' h (li erá o r'lllllfJI!mentn elo P RA /) ( Planu de ReCitfJ< 'I'fk, 'tlO de f r('m DC'grmluda") tfiiC' sem 

op!JcriC!rr em nm/hrmidcttlc uo undriiiJt.:/110 Of1t' !'Ot'tonol ,J, empJ·eetldin·teJ/10, .\nh sup, '1' \' lsâo e 

llrtl'llltl<tin rlnt 'fiii\UI!ono 1 nn!mlmlrt 

,.-
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7. COMPENSAÇÃO AMBIENTAL 

Serão aplicadas as seguintes compensações ambientai: 

I) Cumprimento do PRAD em conjornúdade com o procedime nlo operanonul da 

empresa "Amai Rmpreendtmemns lmohiliários e A1ineralora Alvorada Lula'' 

2) Participaçilo em pmgramas ambientais a serem gerido pelo COM/JEMA municipal. 

3) l?evegetaçào e recuperação das tíreas de preservaçilqJermanente d(l propnedade da 

empresa requerente. 

4) A empresa "A ma! Empreendunentos fmohd1irrios e Mineradora Alvorada Lido" se 

<.·ompromete a fazer c·umprir demais exigências que se fizerem necessárias. Desta 

/órmu, coloco-se a disposição des!l! egrégio comltdln para sugestão e ou imposição de 

outras medidas compensaLória'' 

Escritôrio: R Ernesto Gomes, 60 - Pratnha - São Gonçalo do Sapucai • MG CEP: 37 49(}-000 
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8. PLANO DE RECUPERAÇÃO Di!: ÁREAS DEGRADADAS - PRAD 

• 
8.J Definição de Arca Degrada e Recuper:tção 

• 
Area degradadn é aquela que sqfreu, em algum grau,perturhações em sua integridadt!, 

sejam elas de mllure=a Jisica, química 011 biológicü A recuperação, por '<Lia ve.:. é a reversão 

de uma cnndi('iio degradada pam uma condição não degulada (Majoer, 1989), 

illdependentemente de seu estado original t:! de sua d?stinaçào fuwra (Rodrigues & Gandolji. 

2001). 

8.2 Danos Ambientais 

Após a extrar;cio dos recursos minerais, nesse caso aextmçcio de argíla e areia no 

sistema de cavas, :wrtio (onnadas úreas com relevo etopografla Irregulares. impossibiltwndo 

uma nova formação l'egetal correspondente aos ji·agme1/os vizinhos. 

Os principais danos serão: 

)> E.xposiçâo do solo ocasionando processo erosivo 

~ /)esconjiguraçào da topograjia original. 

Com o etlraçiio do areia por dmgagem 110 Rio Turvo.posst)le/mente ocorrerá um 

processo erosivo no leito do rio e aswreamemo domesmo. 

8.2 Objetivo Geral do PRAD 

A rec.·up~ruçàn de uma dada área degmdada deve ter (o.mo Ohjel!vns recuperar ma 

integridade fisicu, qttímica e biológica (es/ruwra) e. ao mesmo tempo. recuperm ua 

capacidade produttva (/imçào), seja 11tt prodttç'âo dealimenws e tna/rJriaY-primas em IUI 

prestação de serviços ambientais. 

EscritóriO R. Ernesto Gomes, 60 - Prainha- São Gonçalo do Sapucal MG CEP; 37.490-DOO 
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O objetivo da AMAL é atingir um nível de recuperaçlio satisfatória, realizando uma 

rápida cobertura do solo com gramíneas e jtwtcunentecom o uso de espécies nativa'> nos 

locais apws tt receherém mudas arbóreas. uproxunaro mtittmo aos aspectos ambieJJtais 

originais do local. 

8.2.1 Objetivos específicos 

Ao jim da exploltlçào mineral. 

Reali=ar trahalhos de terraplanagem no /ocul paramellwrar a cm[(ormidode do 

terreno, nas áreas de Cuva. 

E:uahi/i-ar os taludes e prevenir e otl conter pos.iveis processo.,· ero~ivos nas hacia~ 

fi>rtnadas. /las áreas de Cava. 

Recuperação da jlora através de plantios arbórl!lmle espécies do Bionw Mata 
• 

Atlcintica, nas áreas priuimas às bada~ {onnadas (/l·eas de Cava) e na APP do Rio T11rvo 

Recuperação pai.w,tgística de todo área degrac,/ada pe A MAL. 

8.J Fatores dificultadores do PRAO 

O principal dific:ultador da e.xecuçào será o contrdJe das águas pluviais. que cuusurào 

lu:iviaçôo do solo bem L'Omo erosrlo superficial, promovendo aformaçâo de voçorocas e a 

possível destmição dos to/11,des. 

HA Metodologia dos tratos cultLLrais e intervenções 

Primeiramente, deverá ser realizado um levantamen/J Planialtlmétrico do local 

degrndado. pttra au.xiliar 110 esLudo das declividude.<e ltreas de conMbuiçâo pluvial do terreno. 

A ~sim, propor um pltmo de drenagem. esta/nlidcule dm taludes e de retençtlo dos sedinwntos. 

Deveram ser ~f'etuadas as análises de parâmetros fjicos e químicos do solo 

ri!lncwl'lado à fertilidade do solo e a e:Hahilidadale !aludes. 

Esc:ritóno: R. Ernesto Gomes, 60 Pra1nha - São Gonçalo do Sapucaf MG CEP. 37.49Q-OOO 
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Com os resultados das análises, planejar as operuites de correção do solo e re­

cor!lormaçào dos taludes. 

E por fim. recuperar a 1·egeraçào da área c()m o aui.iio de gramínea . .forrtr?,eiras e 

mudos. 

lmplenzenltJçào e Execuçiio de um Ptojeto Técnico de Reconstituição da Flora -

PTRF 

8.4.1 Revegetação - PTR F 

O pmresso de Revegetaçào será exenttado em doís lof'ais distintO.\'· No interior das 

• cavas e nas areas ao entorno. 

8.4.2 Regeneração por semeio 

No interior das cavas 

A declcvidade dos taludes deverrí ser de 45 (' Esses re('eherào o s~mno composto pr>r 

um coquetel de <~ementes. 

O coquetel deverrJ ser depositado nas mtrro-covas. 

A execução da., nucro-covas devera ser momwl. para asstm evitar mmore,· 

dtoújicações á estrutura dos /aludes. 

Se necessário, depositar uma camada de terra no .filrlo das cavas para assegurar a 

germinação L' desenvolvimento das seme111es 

' E reeomendado lttili:::ar um grtmde mímern de espéCu5, pois t.\'to conlribtu para 
• 

awnenwr a híocliversidade, com a atrrtçào de passa no e animais silvestres. E jimdamental à 

c-~colha de fJ/anW'l de d(lt•rentes portes e a uú/iza;fio de espéC'ie . ., de gmmine(:Js e leguminosas 

paru manter ü biodiversidade e a sllslc:ntohilidade d vegetação. 
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Fotn Jll - Microcove-.amento 

QUADRO DE t.::SJ)ÉCIES INDICADAS 

RECOMPOSIÇÃO HERBÁCEA 

Nome Comum Nome Científico 

Areia-preta A veno çfrignso 
f-
Bnutuiúrio Bnn hiario decumhens 

Braquirmio Brudliaria hrr:;antha 
• 

Fe[jào guandlf Cqjanus c·ajtm 

Calopnp,ânio Ca/opogonium 

m 11 CJ/11 o ide'' 

Capim gnrdum Melinis miJiuli/lnm 
' 

Crowlârw Crotalária çpeclubilis 

Nabo Jàrrageím Raphanu., satil'll'l 

Quantidade 

(unidade) Kg/ l000m2 

30 
-

I 60 

I 3() 

30 

20 

8{) 

30 

]() 

Tabela 12 - ll t-composiç:lo herbácea. 

. 
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Foro 31 - Coquetel dt' se menles indicadas. 

j l O~rnj 

t 
10 em 

+-

Ilustração O~ - Posicionamento das micru-covas. 

• 
Arcas fora cbts cavas 

Nas demais áreas, dt! llcOrdo rom a vegetuç·ão rasteitr JW<'senre 011 u \' liO a/lsem·to. o 

solo poderá ref'ehet o semeio paro ret~li::.ar u coherln.1 vegetal emergenciol. Caso o wJ/o 

e\' lejo cnhertn t! prolegidn. dc1•erá St'r reali::.ado uJJU IJUl'tJ anà/ise de solo para aveng1w~·ilo dos 

11'\flectnsjísir·os e lfLLimh·m· dos loco i\' onde será eYet'Uludo n PTRF. 

HA.J Regencntção: Plantio de mudas arbóreas 

Nns df'lllllis lugorc,· r;criio reali::.ados plantios de mudts das eSJ'ecies compalh•el\' com 

n ' ·n,uliçâlJ /ÍSLCtl e clímtÍitcll dn local. f}(tru que Jm\'CI ocorrer lllllll rápida l ohertura da úre11 

• 
::J.4.3.1lso/amcfllo da Area 

-
Escrilórto: R. Ernesto Gorne5, 60 Prainha- São linnçalo do Sarucai · tviG CEP; 1/.490-000 
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Será /l.•i/11 n ;,olaml:'llln da an"a (/ ,·c•r "<'( 'UmJm''la J ~egainre I(JI ma Com IIWtrihw dl' 

OJ em 03 11/t'lrm e 03 fim· de u rtJIPn ·. unpedmtlo u act \SO de amnun.' domé,,·tic·m de gruntle e 

médin porte uo /()(·oi. 

Fic1• pmibido o trân~ito de máquinas ~ de animai.~! no~ locais de l~ccornpollição. 

8.·LL! OtttJiü/ude d(/,\ ,\Im/as -

1.\ mtf(/a' del 'erúo ttpre'ielllrll « ~H 't>/eme vtgor, f:'\tarrlo /Í\Te de prtlJ!.ll'' 011 doençtl\, 1om 

alwra entre O, {f)" 0,/\'fJ m. ~t mmla t/('rení e.,fm ocmdicwoudu em c•mhaluxem oÚeCJUlfda, com 

altura proponumnl ti ulwrrt da muda (no miwmo }'tm de altura para wco,· pfÚ,.IÍt'tJ\' ou 15' 

S t m t>aru mhetl!_, com ,·oluiiJe oprol"imL!dn de }8/J ( 'C) h mudm. dt'\ '<'râo l!\tar r·nm (I /orrJn 

imegro c com rui:C's li1 ·res de l'l1m·elamellto 

\ .-1.3.3 Urtzpe:u tia órro t'J~repum do \0/o 

t•ro ''' 1 •os. 

I lilllfJCo tia tireu de1·e-se -.·cr reo/i.=ada r('(trow/oo <'l't'l'\'\'o de u ·tlimentm·. flerlras ' 

l't Htfi!OS 1111\ t'liiiWtftiS '\lffJl!ljit 'I(Ú\' ljllt' pmff'l'tf() tt{elll 1/ll l!,<'I'IIIIIUU,iifJ t/a~ SI!IIJI.'IJ/('\ e 

m lii'I'C'Imtdo 1/tl develn•nh·imt'Jl/O da\ JJlluia~ 

Realt=w 11111 t'Ormmu·nlo nn,· /oc•m,· ()JU/e li\ muda\ wráo pltmJodr1" 

O L·m-rhtll/e lllo dt·,·erú ter no IIUÍ\111/tl I melro de rato m1 H!ll ~·ntnmo {OIIIllol mio 1'1'\'IJh•t•iJdtJ 

ml/tlo o "'In 

;). -L(J Comhote os Fnrmigm 

U"(ll (I 

cJtHIIl' pn J\' t ,,·n' 
I I / 1111 

• f 11111• ' 11 l • 
I '\(ti 1(1 
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wr muito dicienle e de hai.xrt wxrdode ·1/1/ic(// ao lutlo dus carreiras e dos olheir<H, 

rweferenc·iulnwnle nos períodos 'ie<..'o:s do mw. Usor /jJmnil e mltl11ramido na dmwgem de 

I Oglm-' de terra wJ/ta de fomúgueiro. 

8.4.3.5 Cm•e(tt/Jento 

Ouunto maior u tanwllhn t/(1\' cm•as, maior c1 C'U''c imullo inu·wl tias mudas. Cnva'i -
t•om dmten.w)es dr) 0.40 X 0,41) X 0.40 m sâo odetjllfldus fHlra o Jl/ont io mollwd 

t -

8 -1.3. (J At!uhurào 

I 

---

t ,,, 11.1 1• ~r .1 

olll!l,tfL ll•lllllll ltl 
•h .11!11 ,1 ~),'~ 

~'fi WJHj;~ 

• -

I 

IIU!itração 05 - Esqu ema el a l'OV:l ra r ;l Jllanliu ele IIIU das 

(ierll fmt>n r e rec.mnenda-sc LIIIUI "r/11 htl<'fln li fi 1 ·m '" t!f' f~Ont w com -:>()()g de N P/<.' 

-1- f.:l !8 ou .}(}{)~ tle Super F'nsfato Sim;)/e.,, 11/cl,\ o t' \ferm tle c·mn!/ hem t'l ll'lidn na dosaKem 

d l i htro' 1101 cO \'({ de plantw. este pode ,.e,· mmt•fr(lda ,·em a tidlç·clo do oduho nuw.>ral 

S -1 J - Planlw 

NC'ti!J=.mln no m1cto do ;>e11ndo ciJIII 'tJSo. Jtlll'lllctlmenrc ''" me" de Nnl'(>mhrn. 

f>c·'·'a forll/(1 os mudas terâo umidade w/icle!ll<' f)(ll 't1n seu t•s!ahdet'lltll!llln midal No c:tiWJ de 

or ·ot'léllcW di' ,\'c'f'll 1111 ncosilin do p lantio. dC"ltc'-~c · ndi::or u II 'I'I,I!Jtç·âo 01·1 e-se cortar o r.:acn 

J'lásflt 'O !'dos lo /l 'f'O lS ( ' fJe!o .fundo. tomtmdtJ-.\'1' tu•JIJdtulo de• ll tlO de'i/azc•t o tmràn de terra. 

f.c;onnno: k . Ernesto Gomes, 60 - Pr alnl ta Si:l(J t.nnç<'llo rlo Sar•ucal t"1G CF.P. 37 490-000 
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Após colocar u muda no interior dtJ cova, retira-,,'f(J soco plástico e coloco-se terra uo redor do 

torrão. e com os pés, jizzer pressão na terra paraifmar a muda no solo. 

8.4.3.8 Espaçamento das mudas 

O espaçame1110 adequado para a área em questão. podKJi ser de 2, O metros X 2. O 

metro, para pmtnover" i'ohel'1tmz total do solo. 

8.4.3.9 Cuidados no Plantio 

Quando do uso de mudas em sacos plásticos, após a retirada das mudas. 

ctcond;cionú-Lm~ em local adequado par(l posterior àhlinaçtio. sem deixá-lo.'\ no lugttr onde foi 

realizado o plantio. porque são de polietileno e e.'te rem baixo grau de decomposição 110 solo. 

podendo ficur ali por até cem a11os ou mais. O idealé preferir mudas produzidas em tubetes. 

pois geram menos resíduos e se11 plantio é mais práico, ex1gmdo me11or ('USLD deste e o 

pegamento das mudas é tJcelerado. Realizar o monilomnento do plantio. após um tnês de 

rerminmlo este para a reposição dl:' possíveis mudas mortas, sendo que estas Niio poderão 

ultrapassar 1 ()%do total de mudas plantadas. 

8.5 Espécies lndicadas para o Plautio 

8.5 I Cla.,·sijicaçào dtL-. e.\JHÍcies 

A fim de simpNfkar o esquema de pfantu> das tlllldas. as especies apresenuulas m•sLe 

IJUmual foram dividi deiS em dois grupos: 

p 

fJ/ONEIRAS e'>pécies Ctfja germinarão e desenvolvitnen/o se dão a pleno sol, com rápido 

crescimento. Em geral, o ciclo de l'ula é nwis cuno. em tomo de 20 mws: a produção de 

'\emel/les J abundam e e a dispersão de ·eus pmptiguiJs gemlmf'nte pequerws se dá alrdl'é."> de 

animais como morcegus i! pássaros, alétJ1 do vento. 

Escritório: R. Ernesto Gomes, 60 Prainha - São Gonçalo do Sapucal MG CEP· 37.490..000 
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NL4o PJONEJEUS espécies cuja germinuçâo e pelo menos parte do de:envolvimento se dão à 

sombra. O c.:it:lo de vida costuma ser mais longo, podendo chegar a centenas de anos; a 

produção de sementes é menos abundaJLLe. com fi·utos grandes e dispersão por animais e, 77 

eve11tualmenLe, vento. 

H.5. 2 Esq11ema de plantio 

Com o objetivo de distribuir as espécies lwrmonicamente no campo, as mudas de verão 

ser planLadtL~ de acordo f'Om o esquema a seguir: 

MODELO QUINC:ONC:IC> 
2.0.,.. 

1 ..,, u a 1 p p p 

C'L L 'S 

p .P 
t 'N .~ 

p 

c;, ... /_ c:s 
p p p 

- -

- P= pioneira 
- CL= clfmax de luz ou secundária 
• CS= cllma.x de sombra ou clímax 
- F = fruUf'eras 

Uust ração 06 - [)isposição dâS mudas - modelo quinCÔIICÍI) 

QUADRO DE ESPÉCIES INDICADAS 

RECOMPOSIÇÃO ARBÓREA 

Nome Comum Nome Científico 

Lobe1ra Solcmum lvcocarpum 

Ouaresmeira - Tibouch i 11 iagranulosa 

Chorc1o !Tirtella cilw te 

Peito de pomha Tapirira g 11ianensis 

Pitanga Eugenia un{flora 

p 

C' L 

t;_-.S 

p 

C L 
p 

Grupo Ecológico 

Pioneira 

Pioneira 

Secundária 

Pioneira 

PiolllJira 

Escnlório: R. Erhesto Gomes, 60 Prainha- São Gonçalo do Sapucai • MG CEP: 37.490-000 
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Cedro Cedrela ()(/mwla Secundária 

Capichingui Crotonjlorihrmdus Pioneira 

.latobá Hymenai!O <·owrharil Clímax 

/p~ amarelo Tabebzúa •wrratifolia Seeundárü1 

!pé tabaco Zeyheriawhert'u/osa Pioneira 

Canela preta Nectandra megapotamica Pioneira 

Aroeira Branca Lithraea molleoides r . . mne1ra 

0/eocopaíba Copaifem langsdorjii Clima.'< 

Candeia Gochnalia polymorpha Pioneira 

h'rnhaúba Cecropia parhystaquya Piofleira 

Guap11ruvu SciJizolobiumparahyba Secu11dária 

lnga lnga sessi/is Secundária 

PalmNeiro Euterpeed1rlis Climax 

Tabela 13 - Recomposição at·hórea. 

A listagem descri! a foi elaborada atra ,.•és de !evwtamentos da flora executados nas 

malas e nosfragmeuLos Pizinhos. 

Tais espécies poderão a qualquer momento serem substituídas por e.x,emplares que 

poswem ('aracteristit·o.\· s~melharues. de twordo coma disponibilidade, afim de não acarretar o 

proJew ou até mesmo conforme ordet1s oriundas do lnstitltlo Estadual de Florestas - JEF. (D(! 

acordo com a dz.spnnibilidnde) 

A quantidade de mudas florestais será determinadao partir do eSJUl<'amento de plantio 

e dtslrdmida da seguir~Le forma: 55% de pioneims./7°'6 de cllmax e 28% de secundária. 

1t6 Observações 

/lo .final das otivldodes minerarias devcrilas nessc!estudo. o Pro;ew de Recupera.ção de 

Areas Degradadas - PRAD deverá \'l!r revisto e adequa/o as rems cmuliçâes umbientais do 

local. 

Escritório: R. Ernesto Gomes, 60 - Prainha- São Gonçalo do Sapucaí- MG CEP: 31.490-000 
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Não há conw il~formar dados quantitativos sobre ári!l do PTRF e a quantidade de 

mudas, pois tais informações poderão variar. Soment~ com o término das atividades 

minerarias é que se obterão dados reais (quantitatios e qualil:alivos) das áreas degradadas. 

Escritório: R. Emesto Gomes, 60 - Prainha - São Gonçalo do Sapucaí - MG CEP: 37.490-000 
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9. RESIDUOS GERADOS 

' -RESIDUOS DA CONSTRUÇAO C!VIL 

Como dito anteriormente os resíduos provenientes da construção civil ·erâo co/etados 

pela Prefeitura Municipal e estocados em pátio da fTÓpria prefeitura, para serem reutilizados 

na manutenção de estradas rurais do município de Cneaçu - MG. 

Estima-se que serão gerados pela AMAL e c;o/etados pela Prefeiwra para reutilização 

um volume de 5 a 1 O mJ de entulho 

RESÍDUOS SANTTAR/0 

A fossa está em fase de construção, cujo dimensionamento foi apontado no item 2.5.1 

(página 30 do presente estudo). 

Escritório: R. Ernesto Gomes, 60 - Prainha - São Gonçalo do Sapucaí - MG CEP: 37.490-000 
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10. CONCLUSÃO 

Tendo em vista q11e. 

• os impactos ambientais negalivos serão mitigntlos aí·avés de medulas de controle 

ap/icadm· ponll!almente: 

• haverá medidas compensatórias,· 

• haverá oplit:ação de treinamentos e cnuscientizaçõaunbienta/ de jim(·ionários. 

• a extração em leito de curso d'água auxilia na limjtt=ti do mesmo, evirwulo o 

nssoreamenlo e rrmsequenLemente o remanso <J~lf:! podetio causar cüagarnentos nas 

' areas: 

• após o lérmino das tztividarles, haverá tmpltmtaç,i.o t!l um Plano de Recupet·oçti() da 
• 

Area Degradada; 

• haverá geração de emprego e renda: e 

• rr atividade desenvolVIda pela empresa requerenle éde inzeresse públic'o. 

Em face do exposto acima. c:oncltti-se que é viável ambíema/menle, a operação da 

empresa ''A ma/ EmpreendimenJos fm ohiliários e Mineradora AlvorodtJ Ltda ME". 

Escritóno: R. Ernesto Gomes, 60 - Prainha - São Gonçalo do Sapucal • MG CEP: 37 .490·000 
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APRESENTAÇÃO 

"A AMAL é urna empresa com mais de 25 anos de existência, período em que atuou nos 

setores de agropecuária, mineração e imobiliáJ'ÍO. 

Atualmente, a AMAL atua nos ramos imobthário, no Estado de São Paulo, c<lc mineração, no 

Estado de Minas Gerais. Tendo em vista a importância da mineração para o país, o qual vive 

um momento de crescimento, a AMAL deu início, neste ano de 2014, às suas atividades por 

meio da aquisição de terras e à obtcnçã.o de todas licença~ exigidas pelos órgãos competentes. 

Assim como na área im<.>biliá.ria, a AMAI , lcrn como estratégia, na área de mineração, o 

crescimento orgânico. comedido e de médio/longo prazo. de forma a minimizar os riscos que 

o setor apresenta. Basicamente. a AMAL Lrabalba com recursos próprios e não possui 

nenhuma dívida. A AMAL reconhece, também, a importância dos minerais com os quais irá 

trabalhar, uma ve:t que se caractenzam como de interesse socta1 e aplicação direta na 

construção c i vil. 

No que diz respeito às responsabilidades, a AMA L tem pleno conhecimento e conduz todas as 

suas ativtdades de acordo com as leis e nonuas de cada setot em que atua. No âmbito da 

mineração, a AMAL é assessorada por profissionais especialistas em cada atividade, 

cspedalmente, àqueles focados nas áreas ambiental, mmcraria e segurança do trabalho. Nesse 

sentido. a AMAL mantém: 

(i) total cuidado com a preservélc;âo do meio ambiente; c 

(i i) seus funcionários devidamente registrados." 

E...~rltono. R. Ernesto Gomes, 60 Prainha São Gonçalo do Sapucar MG CEP: 37.490·000 
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.1- CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDiMENTO 

1.1 - Empreendimento 

Razão Social: AMAL EMPREENDIMENTOS E M INERADORA ALVORADA LTDA ME 

CNPJ: 58.1 H 1.538/0002-00 

Endereço: estrada Careaçu I Lambari, s/n~ Rodovia MG 4546, km 6 - Bairro da Penha; 

Careaçu- MG 

Tclefonetrax: (35) 9.9904 021 I 

1.2 - Responsável Técnico 

Nome: GMX Engenharia Lida. 

Endereço para Correspondência: R. Dr. Belmiro de Medeiros. 1 O L 

Centro - São Gonçalo do Sapucaf 

CEP: 37490-000 

Telefone: (35) 9921 0932 I fUQ3 1668 

Matheus Ornelas lglesias Damasceno 

Engenheiro Hídrico I Seg. do Trabalho 

CREA MG I 02.360/D 

Uiovani Comélio Fonseca 

Engcnhetro Agrônomo I Esp. Engenharia Ambiental 

CRhA MO l24 221 /0 

1.3- Identificação do Empreendimento 

RaLào Social: Alv1AL EMPREENDIMENTOS E MINERADORA LTDA ME. 

CN P J: 58.1 X 1.538/0002-00 

Escrltórto; R. Ernesto Gomes, 60 - Prainha - São Gonçalo do Sapucaf - MG CEP: 37,490-000 
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Porte: Médio 

Classe do empreendimento: 3 (três) 

---------------------------------------------------------------------
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2. OBJETIVOS E JUSTIFICATIVAS 

2. I - Objetivos 

O objetivo do presente trabalho é obter a regularização ambiental da atividade de 

extração de areia (através de cavas e em leito de rio) e argi la (extração em cavas) em 

empreendimento locali zado em Careaçu, sul de Minas Gerais. 

A empresa l'equerente "Amai Empreendimentos Imobiliários e Mineradora Alvorada 

Ltda. ME" busca a regularização junto ao órgão ambiental competente na esfera estadual e 

propõe no presente trabalho, medidas mitigadoras dos impactos ambientais, causados pela 

ati vidade extrativista (levando em consideração que é uma atividade modificadora do meio 

ambiente). 

Escritório: R. Ernesto Gomes, 60 - Prainha - São Gonçalo do Sapucaf- MG CEP: 37.490-000 



-

-

-

-

--

-

--

-

lU 
GMXENGENHARIA 

Jj) 
IIJ.Ilh;.•IJ I ..z. ·ili I 

J\~ medtda ... que serão apresentada~ no prc ... cntc relatôno -.ão sati:'\tatóna~ para mitigar 

~,... Impacto::. ::11nb1cntal'o. Além do ma1~. re-... ~alta-se a geração Jc emprego c n.mdu para 

nauní<.:ipó d~ Careaçu-MG 

1.2 - J ustiticntivas 

A ~..:xtraçào ltHneral (arct~t e argila) é ultlrzada <.ltretame1t te na construção civtl I emlo 

t:IH vista os seguinll's fatorc.:s, juslttica-se H implantH<;ã.n do empreendimento: 

• dtvcrso'\ pn1gramas do governo em que visam que os ctdndàos tenham su,, c:.~sa 

• pmpnu, 

• aunJent<.l d;,t rndw5tn~dtzaç~o tiO :::;ui de Mtnus Gcrat::.: 

• auttwnto do renda per captta da rcgtão 

Abai'ü.l é apontada a locnlti'açâ<l do rmprcendm1e1llo. 

\M Al I 
j •• 

• • 

• 

--- -- --
I '•< r 1tilr ir• R Erwsto t,OI nes, fiO fJrarnlta '><ln ( ,,,nçalr' do "li1puc Jl Ml.t CEP 3 l'JO-lliJtl 



-
-

-

---

-

-

1/J 
GMX ENGENHARIA 

I I I -3. DESCRIÇAO 00 PROJETO 

A ~.:mpresa "Amai f · mpre~ndiml!nlo lmobili<i a io~ ~ MtneradClrn Alvorada Ltda 1\11 ". 

aruan) na e'\ l ração de arch1 t.:m <.:a v:a c em lt:i to de rio c ta 111 h<!m a t u:a r{l na c;x tração Je argila 

em cava 

A:- t'''!.traç,>cs tk areau e arg dn ocorren'lo em 04 (quutro) área~ I propri edade~ dtsti nta~. 

que sà.o d t ~~riminadas abaaxo 

Sítio Alvorada Fazenda Santa Maria Sítio Progresso Sítio Jovic 
-

s 
1 
uperftclal Aluvionar Superficial Aluvionar Superficial Aluvionar Superficial Aluvionar 
2000 130000 - 30000 - 14000 nao se nao se 

m 3 /anú m~/ano aplica m.i/ano aplica m3/ano areia 

argila 
.1-

12000 to n/ ano 9000 ton/ano 24000 ton/ano 

SÍTIO PI~OGRESSO 

Ponto OI: 

C oorden11das Cartesianas - Oatum: Córrego Alegrt>. 

ll.4J I 62 7.00 E 

7.560.50S.OO N 

Coordrnadas Geográfica - Datum: . lRG \ S2000 . 

...J. ~ "' V) ' 4 (, ., i Oó W 

n (H' Jr1oo ~ 

Ponto 02: 

( 'oordcmtd1ts C..u·tcsiam•s Oatum: Cbrrcgo Alegre. 

o -H2 04 \ 110 F. 

7 SôO ~5 2..00 N 

CoordrrtlHh•s Grográficas - Oacum: SIRG \ SlOUO. 

4S '' \9' \0" I 1)5 W 

22 oY 21 ··ox 1 s 

~ I TI O .I O\' I C fi : 

PmttO til : 

12000 -nao c;e 
m1/ano apt 1c:a 



Coordenadas ~ográficas - Oatum: SIRGAS2000. 

45° 39' 25"2 17 w 
22° 03' 15"799 s 

SÍTlO ALVORADA: 

Ponto 01: 

Coordenadas Cartesianas - Datum: Córrego Alegre. 

0.432.370,00 E 

7.56 1. 105,00 N 

Coordenadas Geográficas - Oanuu: SJRGAS2000. 

45° 39' 20'~493 w 
22° 03' 12"891 s 

FAZ. SANTA M;\RLJ\ - IIALLTON FERNANDES: 

PontoOL: 

Coordenadas C<.trtesianas - Datum: Córrego legre. 

0.432.527,00 E 

7.56 1 204,00 N 

Coor·dem1das Geográficas - Datum: SLRGAS2000. 

45° 39' 15"00 1 w 
22° 03. 09''693 s 

3.J. Extração de AtgiJa em Cava 

O sistema de lavra a ser adotado para a explotação da argila scrà a ··céu aberto", sendo 

uti1izt~díi uma l.!SCávadei ra hidráulica para a sua extração. Abaixo segue foLo da escavadcir·a a 

ser utiliLada no processo de extração de argila . 

---------------------------------------------------------------
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Uma vez removido o solo capeante, o minério será lavrado obedecendo ao 

delineamento do bolsão rnineraüzado, bem como os limites das áreas da propriedade e de 

APP. 

Para a remoção por meio de raspagem, da fina camada de solo, poderá ser utilizada a 

pá-canegadeira, de fonna a promover o aplainamento do terreno, facilitando o trafego dos 

caminhões para a remoção da camada de argila. 

Após a raspagem do solo superficial, a argila será exposta sendo extraída, utilvando­

se da escavadeira hidráulica e transportada, por meio de caminhão basculante, até as pül1as de 

estocagem. localizadas a cerca de 250,00 metros da trente de lavra inicial. 

Esta técnica irá permitir o acumulo de água sempre no sentido oposto ao sentido de 

avanço da lavnt, dando origem a frente de lavra inundada. onde será instalada a draga. 

Com a remoção da camada de argila os trabalhos serão direcionados para a cxplotação 

da arei a de cava. 

3.2 Extração de Areia em Cava Aluvionar 

Após a retirada da camada de argila, a areia estará liberada nas áreas dos bolsôes 

mineralizados, podendo então ser ex,plotada e comercializada. 

Escritório: R. Ernesto Gomes, 60- Prainha - São Gonçalo do Sapucai- MG CEP: 37.490-000 
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O material a ser lavrado é bastante friável , não sendo 

\.!TltX.Illatllcw..a'l!lltail.com 
agregado por uma matriz 

argilosa, fato que fac ilita tanto o processo de extração, como também o processo de lavagem 

através do sistema de dragagem de sucção. 

A draga, irá m igrando dos níveis de cota inferiores para os nívejs superiores, deixando 

as bacias de decantação formadas à jusante, aumentando assim a eficiência do processo de 

sedimentação, em decorrência do aumento do tempo de residência no sistema. 

Com o término das atividades de lavra na área, as bacias de decantação, não sendo 

111ais necessárias para a retenção das partículas argilosas geradas pela atividade de lavra, 

passarão a integrar de fonna pennanente, a paisagem local. 

Objetivando reduzir as perdas ocorrjdas no transpmte de minérios ainda muito úmidos 

e, visando também à formação de um es toque regu lador, será mantido um estoque de minério 

em pilhas dentro da área de lavra. 

Sendo assim, bastará à utilização de uma draga para bombear a polpa, composta por 

água e partículas arenosa, diretamente na pilha de minério, passando apenas por Llllla Peneira 

de Desbaste. 

Escrítóno: R. Ernesto Gomes, 60- Praínha- São Gonçalo do Sapucal - MG CEP: 37.490-QOO 
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Esta peneira possui como principal finalidade a separação de material de origem 

orgânica, como raízes e pedaços de galhos, bem como de cascalhos mais grosseiros, oriundos 

da fJente de lavra. 

A foto a seguir exemplifica as características construtivas deste equipamento, a partir 

de uma peneira em funcionamento, numa área de Lavra próximo da área que será explotada. 

A areia deslamada formará um estoque em forma de pilha, após sua passagem pela 

peneira, desidratando-se naturalmente para, em segujda. ser ilisponibilizada para o mercado 

consumidor, onde será carregada diretamente, nos caminbões dos próprios clientes . 

• 

Ilustração 01: Ilustração esquemática do sistema de explotação por meio de Draga de Sucção. 

Escritório: R. Ernesto Gomes, 60 - Prainha - São Gonçalo do Sapucal - MG CEP: 37.490·000 
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O material passante na peneira estática dará origem a um3 mistura de sedimentos 

arenosos, em suas várias faixas granuloméLricas, podendo ser utilizado diretamente como 

agregado para a construção civiL 

A parte retida pela peneira, considerada como resíduo, será também aproveitada para o 

comércio, consriru10do uma fração mais grosseira denominada de cascall10. sendo 

comercializado na região pora a pavimentação de estradas vicinais. 

A água originada do processo de deslamagern., como descrito anteriormente. será 

conduzida através de canaletas construídas no próprio solo, até a lagoa de decantação, onde 

sofrerá una processo de clari ti cação, retomando para a lagoa que estoca a água de trabalho, 

sempre em um circuito fechado. 

Porém, por segurança, será i11stalado um ertcdouro na bacia de decantuçào, localizado 

na parte oposta à entrada da ágtul a ser clarificada, tendo corno iinalidade regular o nível 

d"água dentro do sistema, caso este suba em demasia devido à iocidcncia de chuvas 

Lor·renci a i s. 

Os resíduos sedimentados nas bacias de decantação tlefínitavas irão permanecer neste 

compartimento, sendo poster·iormente recobertos con1<.1 o so lo orgânico removido no processo 

d~ decapeamento, objetivando o nivelamento da área superticial destas bacias. 

3.3 Extração de Areia em Leito de Rio: 

Os processos de extração de arc.ia em leito de cursos d'água rcalizam~se por 

intem1édio de Dragas de Sucção instaladas em plataformas nutuantcs, denominadas halsas. 

Portanto. o método de extração a ser utilizado consiste no Método de Dragagem a 

céu aberto. utiüLando de uma Or·aga de Sucção, sem propulsão própria. com bomba de 

recalque c de sucção, movida a óleo diesel. 

O material extraido é lançado em áreas de deposição especificas, denominados de 
• 

Portos de Areia ou Leitos de Secagem, que devem ficar fora da Area de Preservação 

P.ermanemc (APP). 

Nesses locais a areia irá desidratar-se de t<wma natural, sendo que, A água dr-enada 

juntamenlc com as partículas finas dtssolvidas, composta~ por argílo-mincrais. deverá ser 

direcionada para as bacias de decantação, construfdas rweviarncnte para recebê-los. 

Escrltóno: R Ernesto Gomes, 60 Prainha São Gonçalo do Sdpucai MG CEP: 37.490 000 





~ 
GMXENGENHARIA 

UJ 

Escritórío: R. Ernesto Gomes, 60- Prainha- São Gonçato (lo Sapucaí- MG CEP: 37.490-000 



111 
G MXENGEHHARLA 

:Jj/ grm • .J 11<\theus{a}g,n Ul 1l.qu1] 

4. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA 

00 EMPREENDIMJtNTO 

A área de influencia do empreendimento corresponde ao espaço t'is ico, biótico ou 

socioeconômjco, suscetíveis de sofrer os potenciais efeitos, direta ou indiretamente, 

decorrentes da atividade do empreendimento em suas distintas tàses: instalação e operação. 

Ressalta-se que o empreendimento não está locali zado em Unidades de Conservação c 

nem em zonas de amorteCImento, C(.)n forme venfica-se na figura abaixo. 

-
26,R km 

~ ..... 

/\MAL 

39.2 km 

A A L-mib da propriedade comprcc11dc toda bacia hidrográfica do Córrego da 

Capelinha c de mais quatro Cónegos sem Oenominaçào, allucmes pela margem esquerda do 

R i o Turvo, integrante da Bacia flidrográfica do Rio Sapucai. A área de influência con·cspondc 

a 2 J ,29km~. 

Abaixo é tndicada toda área <le influência referente à operação do empreendimento. 
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Através de levantamento realizado in loco, verificou-se que a área de influência direta 

encontra-se antropizada, pois durante muitos anos foi exercida a atividade agrossilvipastori l, 

tais como: agricultura e pecuá.Jia. Com a anlropização ocorrida, a 'tauna e a flora existente 

estão dizimada.c:;, não sendo verificado a existencía de fauna no local. 

Abaixo demonstra-se a área de influência direta, caracterizada pelos limites das áreas 

de extração da empresa requerente. 

Escrítóno: R. Ernesto Gomes, 60- Prainha- São Gonçalo do Sapuca( - MG CEP: 37.490..000 
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5. fM P CTO AlVIBJENTAfS E MEDIDAS MITTGATORIA 

Na tabela abaixo, aponta-se os re.specttvos unpactos ambientais (posttivos t: negativos)(;! as medidas mitigadoras dos rcspccüvos impttctos. 

ASPECTO AMBIENTAl IMPACTO AMBIENTAL FASE TIPO DE IMPACTO MEDIDAS MI'TIGADORAS 
Alteração na rede de drenagem 

Movimentação de natural Instalação Negativo Instalação de sistema de drenagem eficiente 

terra Emissão de matenal particulado Instalação Negativo Aspersão da poeira 

Instalação e 
Rufdo Desconforto sonoro Opetação Negativo Utilização de protetor auditivo 

Destinação correta dos resíduos que serão 
Reslduos da Prejufzos ao solo e poluição reutilizados pela Prefeitura Municipal de 

Construção Civil visual Instalação Negativo Careaçu 
Vazamento de Contammação do solo e lençol 
combustlvel freático Operação Negativo Implantação de bacia de contenção 

Rlsco de Incêndio e 
Explosão Perdas humanas e materiais Operação Negativo Projeto de Combate à Incêndio 

Diminuição da qualidade da 
Assoreamento do p;igua, prejuízos à fauna 

Curso d'Água aquática Operação Negativo Implantação de decantador 
' Alteração das característiCê;ls 

Extração dos minerais naturais do terreno Operação Negatrvo Plano de Recuperação de Áreas Degradadas 
Melhoria da renda dos 

Geração de Empregos munícipes Operação Positivo 

Aumento do valor Renda para Careaçu Operação Positivo 
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Tendo em vista que a atividade minerária gera tais impactos, não sendo possível o exercício da mineração sem as modificações no meio 

ambiente. Propõe-se as medidas mitigatótias pontuais para cada impacto amb1cntal negadvo gerado. 

Entende-se que as medidas mrtigatórias são satisfatórias para o controle dos impactos gerados. Ressalta-se que ao final da atividade. será 
' implantado um PRAD - Plano de Recuperação de Areas Degradadas a fim de recuperar em sua totalidade todn área em que houve extração 

mineral . 
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6. ACOMPANJ-IAMENTO E MONITORAMENTO DOS IMPACTOS 

A empresa .. Amai Empreendimentos Imobiliári o:; c Mineradora Alvorada l.1da ME'' terá, ao 

longo de lodu validade da licença de operação, assessoria e consult0ria de profissionais habilitados na 

{uca ambtcntaL através da empresa ·'GMX Engenharia ltda."'. 

Neste contrato de gerenciamento, estão inclusos o monitoramento c apontamento das diretri?.es 

corretas para que a empresa desenvolva suas ativ1dades sem impactar o amhtente~ prumovendo, desta 

forma, o desenvolvimento sustentável. 

A UMX E11gcnhana Lida, também será responsáve l por auxiliar a requerente no cumpnmento 

das possíveis condiciona11t.es que poderão ser ttnpostas, caso huja o deterimcoto <.lu licençu. Asstm 

como na recuperação da áred após o téfmJOo das atividade~. 
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7. CONCLUSÃO 

Tendo em vista que: 

• os impactos ambientais negativos serão mitigados através de medidas de C()n trole 

aplicadas pontualmente; 

• haverá medidas compensatórias; 

• haverá aplicação de treinamentos e conscientização ambiental de funcionários: 

• após o término da~ atividades, havetá i mplantaçào de um Plano de Recuperação da 
• 

Area Oegradada j 

• haverá geração de emprego c rend~ e 

• a atividade desenvolvida pela empresa requerente é de interesse publ ico. 

Em face do exposto acima, conclui-se que é viável ambientalmente. a operação da 

empresa ''Amai Empreendimentos Imobiliários c Mineradora Alvorada Ltda. ME''. 

-
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